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alimentos excecional no passado mês de 
outubro, na qual foram recolhidos 5,57 
toneladas. Recorde-se que esta instituição 
está a acompanhar cerca de 1.300 famí-
lias de toda a Arquidiocese.
Entretanto o presidente da Cáritas nacio-
nal, Eugénio Fonseca, lançou a campa-

nha natalícia “10 milhões de 
Estrelas-Um gesto pela Paz”, 
esperando que a generosidade 
dos portugueses acenda uma 
vela por desempregado.
As instituições ligadas à 
Igreja assumem um particular 
protagonismo na resolução 
de situações de emergência 
social, porém a capacidade de 
resposta começa a ficar compro-

metida. Recorde-se que, só no território 
da Arquidiocese de Braga existem cerca 
de 250 centros sociais, 120 creches, 75 
casas de idosos ou doentes, 9 orfanatos, 4 
hospitais e 17 misericórdias, entre outras 
instituições que prestam serviços de natu-

O   desemprego não cessa de 
aumentar no distrito de Braga, 
onde muitas famílias se veem 

“atiradas” para situações de pobreza. 
Calcula-se em cerca de 80 mil o número 
de pessoas que se encontram desempre-
gadas no distrito de Braga, cujas 
fronteiras quase coincidem com 
as da Arquidiocese de Braga. 
Muitos já classificam esta situ-
ação como de «caos social», 
reclamando do Estado medidas 
que estimulem a economia e 
reduzam a austeridade.
Em face desta grave proble-
mática, que está a gerar uma 
situação de emergência social 
em muitas zonas da Arquidioce-
se, nomeadamente no vale do Ave, as 
instituições sociais vinculadas à Igreja 
assistem a um aumento exponencial do 
número de pedidos.
Para poder dar resposta a este aumento, 
a Cáritas de Braga fez uma recolha de 

IGREJA PRIMAZ

Desemprego galopante
dispara pedidos
a instituições 
da Igreja 
de Braga

No dia 21 de novembro, pelas 21h00, celebra-se uma 
eucaristia por todos os presbíteros falecidos que per-
tenceram ao Arciprestado de Braga. Este ano será na 
igreja paroquial de Lomar, onde recentemente teve lugar 
o funeral do padre Adérito Francisco da Costa Ribeiro.

ii

Visita Pastoral 
a paróquias de V.N.Famalicão
Na passada semana decorreu a visita 
pastoral do Arcebispo Primaz, D. Jorge 
Ortiga, às paróquias de Cabeçudos, 
Esmeriz e Palmeira. A visita, que incluiu 
passagens pelas empresas, escolas, 
centro social e junta de freguesia, ficou 
marcada pela celebração da eucaristia 
dos doentes e idosos na qual foi admi-
nistrado o sacramento da santa unção, 
tendo servido ainda para os movimen-
tos apresentarem o seu programa e a 
sua missão na vida paroquial. 

Um dia com Deus 
reuniu cerca de 400 jovens
A iniciativa “Hi-GOD, um dia com 
Deus”, organizada por alguns movi-
mentos juvenis, ordens religiosas e 
leigos da Arquidiocese, reuniu cerca de 
400 jovens no passado dia 3 de novem-
bro, em Braga. A fé e as dúvidas susci-
tadas deram o mote para esta atividade 
destinada aos jovens, e que já se realiza 
pelo quinto ano consecutivo.

 
Falecimento
do Pe. Arlindo Chaves Torres
Faleceu aos 73 anos de idade, no passa-
do dia 13 de novembro, o padre Arlin-
do Chaves Torres, natural de Areias de 
Vilar (Barcelos). Foi pároco de Monte 
(Fafe), de A-ver-o-mar (Póvoa de Var-
zim) e de Vila do Conde. Desempenhou 
ainda funções de capelão militar (1965) 
e capelão da Ordem Terceira de Vila do 
Conde. No ano de 2003 foi dispensado 
da paroquialidade de Vila do Conde, se-
guindo em missão junto dos emigrantes 
em Zurique-Suíça. Atualmente prestava 
serviço pastoral na paróquia de Santa 
Maria Maior, em Barcelos.

Oração “Sintoniza-te”
Tem lugar no próximo dia 17 de novem-
bro, pelas 21h00, um momento de ora-
ção, orientado pela Pastoral Vocacional. 
Esta iniciativa, denominada “Sintoniza-
te”, vai realizar-se nos terceiros sábados 
de cada mês na igreja da Senhora-a-
Branca, em Braga e está aberta a todos 
os que queiram participar. 

Retiro do CPM
reuniu casais de todo o país
A direção nacional do Centro de Pre-
paração para o Matrimónio promoveu, 
no passado fim de semana, na Apúlia, 
em Esposende, um retiro para casais 
de todo o país subordinado ao tema 
“Fé e Família”. Segundo a organização, 
o retiro permitiu às pessoas embarca-
rem numa «jornada espiritual muito 
enriquecedora», sobretudo ao nível do 
encontro com Deus e com o outro.

Os números do desemprego no distrito 
de Braga não dão sinais de recuperação 
e muitas famílias estão obrigadas a pedir 
auxílio. Perante isto, As instituições da 
Igreja assumem um papel decisivo

Semana dos Seminários 
A arquidiocese de braga está a assi-
nalar, desde o passado domingo, a Semana 
dos Seminários, que vai ser oficialmente 
encerrada no próximo dia 18 de novembro.  
O objetivo principal desta iniciativa, que 
se realiza em todas as dioceses portugue-
sas, é que os fiéis «conheçam e rezem, de 
um modo mais intenso e qualitativo, pelos  
seminaristas, pré-seminaristas e futuros 
pré-seminaristas». A nível arquidiocesano, 
este ano os Seminários estão a percorrer o 
arciprestado de Esposende, visitando grupos 
de catequese e jovens, participando nas 
eucaristias dominicais, entre outras ativi-
dades, destacando-se a vigília de oração 
que decorre esta noite, na igreja matriz de 
Esposende. A Semana dos Seminários termi-
na oficialmente com a sessão de Abertura 
Solene dos Seminários, que se realiza no 

Cáritas lança  “+ próximo”
A cáritas arquidiocesana de Braga 
vai levar a cabo a primeira sessão de for-
mação do projeto “+ Próximo”, que se vai 
debruçar sobre a temática “Ação Social 
na Paróquia”. Esta ação – uma parceria 
deste organismo com Comissão Episcopal 
para a Pastoral Social e a Mobilidade Hu-
mana – vai decorrer nos serviços centrais 
da arquidiocese, em Braga, no próximo 
dia 24 de novembro, e contará com a 
presença de D. Jorge Ortiga na sessão 
abertura. Esta iniciativa pretende fazer 
caminho na «estruturação de um modelo 
nacional para a intervenção social de pro-
ximidade da Igreja em Portugal, reforçan-
do a formação das pessoas, das comuni-
dades e instituições católicas locais no 
desenvolvimento espiritual e social, de 
forma sustentada e duradoura».

A exposição “Elegância, Moda e Fé. O Enxoval de Nossa 
Senhora da Madre de Deus”, que integra a progra-
mação de Guimarães 2012 Capital Europeia 
da Cultura, vai estar patente até 31 de 
março no Museu de Alberto Sampaio.
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Maio
2012

65.386

Set.
2012

80.000

Jan.
2012

58.258

Julho
2011

50.398

D. Jorge aponta à solidariedade
Pronunciando-se sobre a atual situação 
económica de muitas famílias, em 
entrevista à RTP, D. Jorge Ortiga 
apontou a «solidariedade» como 
uma das soluções para a grave crise 
que Portugal atravessa. O prelado 
aproveitou para apelar aos 
partidos políticos para «que 
se entendam», colocando 
os cidadãos «à frente dos 
interesses partidários».
«O Estado não pode fugir à 
sua obrigação de cuidar», 
sublinhou ainda.

Campanha de 
Natal da Cáritas 

“10 milhões 
de estrelas” 

espera acender 
uma vela por 

desempregado

reza social. 
O Banco Alimentar de Braga é outra das 
valências decisivas na resposta social da 
Igreja, distribuindo bens alimentares a 
grande parte destas instituições. A próxi-
ma campanha de recolha de alimentos 
vai decorrer nos dias 1 e 2 de dezembro.

Iniciativa em vídeo
A propósito da Semana dos Seminários 
2012 foi lançado um vídeo. O seu 
conteúdo pode ser visualizado no site da 
Arquidiocese ou no portal “YouTube”.

próximo domingo, dia 18 de novembro. 
Esta iniciativa, que conta com a presença 
de D. Jorge Ortiga, decorre pelas 17h00, no 
seminário de S. Pedro e S. Paulo.
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E vangelizar é a missão do pastor. Todos temos que aprender 
com o Pai, neste Ano da Fé, a ser pastores segundo o seu 
coração e a evangelizar com solicitude.

1º Muitos textos do Antigo Testamento falam do Senhor, do Pai, 
como o Pastor de Israel e de Israel como o rebanho do Senhor. 
Algum texto  reza assim: “O Senhor é meu Pastor, nada me 
faltará” (cf. Sl 22). Se Jesus é Pastor e diz de Si mesmo: “Eu sou o 
Bom Pastor” (Jo 10 11), é porque o Pai é o Pastor de Israel, que 
cuida do seu rebanho com amor, com solicitude, que o leva a 
boas pastagens, que tem cuidado com as ovelhas tresmalhadas ou 
feridas. Deus ama o seu rebanho. Jesus assume em Si mesmo essa 
figura de Pastor. De verdade, um dos seus múnus, como Sacerdo-
te Único e Eterno, é o de pastorear o rebanho, 
cuidar do rebanho, velar pelo rebanho, dar a sua 
vida pelo rebanho, ter particular cuidado com 
as ovelhas feridas, tresmalhadas. É no contexto 
da parábola do Bom Pastor que Jesus afirma ter 
vindo “para que tenham vida e a tenham em 
abundância”(Jo 10, 10). Ele deseja que as ovelhas 
do seu rebanho, cada cristão e cada cristã, afinal, 
cada homem e cada mulher, tenham a vida e a 
tenham em abundância. Pastor carinhoso, solícito, atento, cuida-
doso, que ama o rebanho e dá a vida por Ele. Ele Se faz alimento 
do seu rebanho e não deseja mais nada do que alimentá-Lo com a 
sua própria vida. Tudo aprendeu com o Pai, o Pastor de Israel.
2º Todos nós, enquanto sacerdotes com Cristo, participando do 
sacerdócio comum dos fiéis, temos também o serviço, o múnus 
da caridade pastoral, ou seja, de cuidar do rebanho do Senhor. O 
Pai, Senhor do rebanho, nos dá essa missão. Cuidar do rebanho 
procurando, de todos os modos possíveis, que o rebanho, cada 
pessoa, cada cristão tenha a vida de Deus, a graça santificante, 
que viva na paz, na verdade, na justiça, no bem. Cuidar do reba-
nho será velar sobretudo, como faz o Bom Pastor, pelas ovelhas 

perdidas (cf. Lc 15, 4-7), pelos pecadores, pelas ovelhas feridas, 
sem pão, sem casa, sem amor, sem carinho, pelas ovelhas vítimas 
da guerra, do crime, da injustiça. Cuidar do rebanho com a soli-
citude do Pai, o Bom Pastor que partilhou com Jesus essa missão 
que chega até cada um de nós. Daí a necessidade de um zelo 
apostólico dinâmico e fecundo, duma solicitude a toda a prova 
pelo bem do rebanho, duma generosidade que nos leve a imitar o 
Pastor que dá a vida pelo seu rebanho. Integrados neste mistério 
do Bom Pastor, partilhando a sua vocação e missão, não podemos 
parar nunca. O mundo precisa de nós. Temos que ter um coração 
universal. Daí que não podemos pactuar com o comodismo, o 
egoísmo, a instalação, o egocentrismo, a avareza, etc. Pastores 
zelosos à medida do Bom Pastor.

	 3º Para ser como o Bom Pastor, no serviço gene-
roso e delicado do rebanho, temos que ser pobres 
como Ele, humildes como Ele, servos como Ele. Ho-
mens e mulheres que O querem imitar para serem 
eficazes na sua acção apostólica. Viver ao jeito de 
Jesus e do Coração do Pai, pedindo a graça de ser 
“como Ele”, de trabalhar, viver, sofrer, amar “como 
Ele”. Homens e mulheres simples e despojados 

para vivermos ao jeito evangélico. Daí a graça de nos oferecer-
mos ao Bom Pastor, fazermos uma oração sincera de oferta: “Eu 
quero e desejo e é minha determinação deliberada… viver como 
Tu, Jesus, ser bom Pastor à tua semelhança. Sofrer Contigo para 
poder um dia reinar Contigo. Amar à tua semelhança, sem querer 
recompensas nem obrigados. Viver para o rebanho com total so-
licitude, com verdadeira caridade pastoral”. Jesus aceitará nossa 
oferta generosa e nos colocará com o Pai, o Pastor do Rebanho. É 
do Coração do Pai que nasce toda a solicitude e todo o bem, todo 
o amor, toda a graça de nos darmos sem medida, pois é essa a 
medida do amor. Tudo para todos, como S. Paulo, já que o resto é 
lixo, a não ser Cristo.          

O  Papa Bento XVI apelou ao respeito 
pelos mais velhos, durante uma 
visita a uma comunidade de 

idosos, para assinalar o Ano Europeu do 
Envelhecimento Ativo e da Solidariedade 
entre Gerações.

IGREJA UNIVERSAL
O Papa Bento XVI nomeou o padre luso-canadiano José Avelino Bettencourt como novo chefe de protocolo da Sec-
retaria de Estado do Vaticano, cargo ligado às relações com o corpo diplomático. O diplomata de carreira da Santa 
Sé, com o título de conselheiro de Nunciatura (equivalente a conselheiro de Embaixada), é natural dos Açores, tendo 
acompanhado a sua família que emigrou para o Canadá, onde foi ordenado padre em 1993, fazendo parte do presbi-
tério de Otava. O sacerdote frequentou a Academia Eclesiástica em Roma, tendo-se formado em Direito Canónico. 

i

Segundo o Papa, «os idosos são um valor para a sociedade, sobretudo para os jovens» 

Papa quer idosos com lugar na sociedade
© DR

Para o Papa 
«a oração dos 
idosos protege 

o mundo»

«A qualidade de uma sociedade, gosta-
ria de dizer de uma civilização, julga-se 
também pela forma como os idosos são 
tratados e pelo lugar que lhes é reservado 
na vida em comum. Quem dá espaço aos 
idosos dá espaço à vida», disse o Santo 

Padre, recordando que também ele é idoso.
Bento XVI deixou votos de que as famílias 
e instituições públicas façam mais para que 
os idosos «possam permanecer nas suas 
próprias casas», defendendo que os mais 

velhos representam «uma grande 
riqueza» por causa da sua sabedoria 
de vida. «Conheço bem as dificul-
dades, os problemas e limites desta 
idade e sei que estas dificuldades, 
para muitos, são agravados pela crise 
económica», sublinhou.
O Papa lamentou ainda que numa 

sociedade «dominada pela lógica da efici-
ência e do lucro» não se saiba acolher os 
idosos, considerados como «inúteis». 
«Por vezes os dias parecem longos e vazios, 
com dificuldades, poucos compromissos e 
encontros: nunca percais a coragem, sois 
uma riqueza para a sociedade», concluiu.

Aveiro
A Equipa Nacional da Acção Católica 
Rural realizou o seu seminário nacio-
nal, nos dias 10 e 11 de novembro, 
em Albergaria-a-velha, sob a temática 
“Da fé professada, celebrada e rezada 
à fé vivida”. Um dos convidados desta 
iniciativa, o professor e economista João 
César da Neves, afirmou que a Igreja 
pode ser «pioneira» no trabalho com os 
mais pobres, sublinhando que a «crise é 
momento do regresso ao essencial». 

Évora
Realizou-se, há dias, a cerimónia de 
trasladação dos restos mortais de D. 
David de Sousa, Bispo emérito do 
Funchal, desde o cemitério dos Remé-
dios em Évora para a igreja do Espírito 
Santo na mesma cidade. D. David 
Sousa, falecido em 2006, foi nomeado 
em 1957 para Bispo do Funchal. Foi 
nomeado Arcebispo de Évora a 6 de 
novembro de 1965, passando a Eméri-
to em 1981, vindo então residir para o 
Seminário da Luz, em Lisboa. 

Porto
Realiza-se no Porto, nos próximos dias 
23 e 24 de novembro, a Semana Social 
2012, uma iniciativa promovida pela 
Conferência Episcopal Portuguesa, 
este ano sob o tema “Estado Social 
e Sociedade Solidária”. Entre os 
temas em debate estão o desemprego 
estrutural, as respostas sociais e o 
papel da Igreja, contando com a 
presença de João Proença, Carvalho 
da Silva, Isabel Jonet e de Bagão 
Félix, entre outros. As inscrições estão 
disponíveis até dia 19.

Lisboa
O Centro Social e Paroquial de São 
Nicolau, em Lisboa, lançou o livro 
“Pequenos Contos, Grandes Vidas”, 
para angariar fundos necessários ao 
apoio diário de 86 idosos da zona 
da Baixa de Lisboa.Segundo esta 
instituição, a publicação está inserida 
no projeto “Mais Proximidade, Melhor 
Vida” (MPMV), que procura dar 
melhores condições aos mais velhos.

Bragança-Miranda
A Comissão Justiça e Paz desta 
diocese de Bragança-Miranda 
promove, amanhã a 1ª edição das 
“Conferências do Paço”, subordinada 
ao tema “A Igreja e a exclusão 
social”. Esta iniciativa é dirigida 
dos diversos membros dos órgãos 
sociais das instituições particulares 
de solidariedade social e demais 
colaboradores, e pretendem debater 
os mais atuais e complexos temas da 
exclusão social em tempos de crise, à 
luz da Doutrina Social da Igreja. 

CREIO EM DEUS PAI, O PASTOR ETERNO     Ano da Fé 8 Dário Pedroso, sj

«Para ser como o Bom Pastor, 
no serviço generoso e delica-
do do rebanho, temos que ser 
pobres como Ele, humildes 
como Ele, servos como Ele»

 Índia: será possível esquecer?
Namrata Nayak, um criança de apenas 10 anos, sofreu na pele o ódio 
contra os cristãos indianos. Em agosto de 2008, no Estado de Orissa 
(Índia), os cristãos estavam a ser perseguidos, maltratados, agredidos 
e mortos. Nayak foi atingida por uma explosão.  Este poderia ter 

sido o fim da história. Mas não. Namrata foi levada para o hospital de Berhampur ainda 
inconsciente e gravemente ferida. Foram 45 dias a recuperar. O seu rosto ficou gravemente 
desfigurado com a explosão. A bomba foi deixada junto a uma cómoda pelos extremistas 
hindus. A explosão queimou o rosto de Namrata e cravou-se em estilhaços em grande 
parte do seu corpo. Ainda hoje, quatro anos depois, o rosto desta menina é uma cicatriz 
dessa violência terrível que se abateu sobre os Cristãos de Orissa. Namrata poderá nunca 
esquecer o que lhe aconteceu, mas já perdoou a quem lhe fez mal. (www.fundacao-ais.pt)

CNIS preocupada com a crise  
As INSTITUIÇÕES DE SOLIDARIEDADE, 
através  da sua Confederação Nacional 
(CNIS) manifesta preocupações «muito 
sérias» perante as consequências da crise 
económica em Portugal. A posição foi 
assumida pelo presidente da CNIS, padre 
Lino Maia, durante a assembleia geral da 
organização, que reuniu delegados de 
141 Instituições Particulares de Solidarie-
dade Social. Este responsável deixou um 
alerta, considerando que «a troika tem 
tentado condicionar a cooperação».
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positivo. No entanto, e dado que as inscri-
ções já fecharam, os interessados podem 
ainda aparecer no dia do evento e dirigir-
se para um dos locais dos workshops.

Se pudesse destacar um dos momentos 
do “Átrio dos Gentios”, o que nos diria?

R_ Este programa foi tão delineado e tão 
apurado nos seus íntimos detalhes, que o 
resultado final se apresenta como resulta-
do deste trabalho. Neste sentido todos os 
atos foram pensados, cada um na sua sin-
gularidade, como momentos altos. Claro 
que a cerimónia de abertura, em que vai 
ser entoado o hino do “Átrio dos Gentios” 
e em que vamos escutar a conferência do 
Prof. Marcelo Rebelo de Sousa, vai ser um 
momento especial. Infelizmente, dada a 
indisponibilidade do Prof. Eduardo Lou-
renço, tivemos que proceder a esta subs-
tituição. Estamos gratos ao Prof. Marcelo 

Rebelo de Sousa o facto de ter 
sido pronto a aceitar o repto de 
abordar a questão da identidade 
e cultura do povo português.

Qual acha que pode ser a impor-
tância deste evento para a Igreja 
diocesana?

R_ Penso que a questão que 
devemos colocar não é bem essa, 
mas que tipo de importância um 
acontecimento destes pode ter, 

não apenas para a Igreja local, mas para 
a Igreja em Portugal e do mundo. Trata-se 
da possibilidade de um diálogo, que pode 
vir a dar frutos, algo que pode motivar 
algum dinamismo diferente. O que vamos 
realizar deixa de ser apenas expetativa 
e passa a ser uma concretização. Para a 
Igreja estes “átrios” que se realizam em 
grandes cidades da Europa pretendem co-
brir o mundo inteiro e abordar os diversos 
sectores da sociedade. Braga e Guimarães 
são cidades de menor dimensão, mas 
com uma importância decisiva em termos 
nacionais. Esta iniciativa não se situa, po-
rém, no coração do país, mas dá-nos duas 
motivações muito fortes. Guimarães, por 
um lado, é a Capital Europeia da Cultura. 
Braga é Capital Europeia da Juventude. A 
partir daqui a Arquidiocese sonhou um 
acontecimento que não se limita a ser 
eclesiástico, mas que transporta algo de 
provocador e traz um novo dinamismo. 

Por vezes escuta-se a crítica de que o 
“Átrio dos Gentios” pode ser um acon-
tecimento um pouco elitista. Concorda 
com esta opinião?

R_ Corremos esse risco. Quando assu-
mimos que queremos ir à procura de 
pessoas que representem certas sensibi-
lidades, pode dar a ideia de que há qui 
uma eleição de pessoas em detrimento de 
outras. Todavia, isso não é verdade. Por 
um lado, se não colocassemos no progra-
ma convidados de reconhecidos méritos, 
provavelmente isso não seria chamativo 
e não motivaria à participação. Por outro 
lado, não podemos assumir o preconcei-
to de deixar de convidar as pessoas que 
entendemos serem mais representativas 

 Texto e Fotos Rui Ferreira 

entrevista
Isabel Varanda possui bacharelato em enfermagem e 
licenciatura em teologia. Em 1999 doutorou-se em Teolo-
gia Sistemática, pela Universidade de Louvain-la-Neuve 
(Bélgica). Atualmente desempenha funções de docência na 
faculdade de teologia da UCP e na Universidade do Minho. 

i

Isabel Varanda é a coordenadora geral do “Átrio dos Gentios”, 
o grande acontecimento que vai marcar o ano de 2012 na 
nossa Arquidiocese. No próximos dois dias, Guimarães e Braga 
acolhem diversas personalidades, provenientes de todos os se-
tores da sociedade portuguesa para falarem sobre um tema que 
nos toca a todos: o valor da vida. Lançando o repto à participa-
ção de crentes e não crentes, a Igreja de Braga rejubila.

O Hino do Átrio dos Gentios, que vai ser interpretado duran-
te a sessão inaugural, resulta de uma composição de Helena 
Vieira (letra) e Fernando Lapa (música). A inrerpretação vai 
estar a cargo da Orquestra Estúdio de Guimarães e do Coro 
da Licenciatura de música da Universidade do Minho.

i

Quais são as expetativas em relação a 
esta grande iniciativa que é o “Átrio dos 
Gentios”?
R_ Não há propriamente expetativas 
definidas, porque o Átrio dos Gentios, 
por um lado, é um espaço geográfico 
que se constrói. Por outro lado, temos o 
“Átrio” simbólico, que tem a ver com o 

espaço do templo de Jerusalém reservado 
para os não-judeus, os chamados gen-
tios. Estes não se podiam aproximar dos 
espaços sagrados do templo. O paralelo 
que hoje podemos fazer com os gentios 
daquele tempo são os ateus, os agnós-
ticos ou as pessoas de outras religiões. 
Este átrio simbólico sente a necessidade 

«Durante o dia 
de sábado vamos 
ter bombos pelas 
ruas de Braga, 

igrejas abertas e, 
pelas 14h30, os 

sinos das igrejas 
a repicar em 

conjunto»

de se materializar, tornando-se espaço 
efetivo de encontro de pessoas. É isso que 
vai acontecer. O programa do “Átrio dos 
Gentios” vai acontecer com cerca de 30 
intervenientes e é um dos que vai contar 
com maior número de pessoas. Como nos 
dividimos por duas cidades e vamos ter 
três workshops ao mesmo tempo na tarde 
de sábado, isso triplica as possibilidades e 
os interlocutores. Simboliza as diversas for-
mas de relação com o transcendente e as 
mundivisões que coexistem na sociedade. 

Quantas pessoas estão inscritas?

R_ Em Guimarães, onde vai decorrer a 
abertura na sexta-feira, já temos o espaço 
lotado. Em Braga já temos uma media de 
200/250 pessoas inscritas em cada um dos 
seis workshops, o que é extremamente 

“
O Átrio dos Gentios 
ultrapassa os limites 
do religioso 
e transporta algo 
de provocador

ISABEL 
VARANDA
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querem-nos fazer crer que não conse-
guimos sair disto, mas não é verdade. As 
questões podem ser colocadas a um nível 
mais elementar, mas também podemos ir 
mais longe. O que as pessoas mais pro-
curam é a paz consigo mesmas. Vivemos 
numa sociedade que dá muito valor aos 
bens, ao ter. Só que muita gente descobre 
que, quando perde os bens, não tem ser. 
Não podemos ignorar este dramatismo, 
nem o sofrimento que tantas pessoas no 
nosso país atravessam. Os números do 
desemprego não mostram os rostos, a 
dor, ou os corações. Precisamos de saber 
de onde vimos e como é que nós chega-
mos aqui. Temos que pensar num novo 
caminho. É muito mais confortável não 
reagir e confiar passivamente na situação 
que atualmente vivemos. O Átrio dos 
Gentios pode ser ocasião para despoletar 
as diversas dimensões em que essa vida 
se exprime. Temos que dar um voto de 

confiança à huma-
nidade.

Que frutos são 
expectáveis para o 
futuro?

R_ O Átrio dos 
Gentios vai marcar 
na Arquidiocese de 
Braga. É um evento 
que ultrapassa os li-

mites do religioso e mobiliza a sociedade 
civil. Temos visto a comunicação social, 
desde as televisões, jornais, até blogues 
e sites, a abordar este acontecimento. 
Aquilo que nos faz dizer que a aposta 
está ganha é o facto de chegar à praça 
pública a discussão sobre o que é o Átrio 
dos Gentios. Muitas pessoas não sabem o 
que é e perguntam. Só isto já é um sinal 
em como este evento pode fazer com 
que as pessoas se exprimam. É isso que 
nós precisámos: que as pessoas, indepen-
dentemente da sua formação, se sintam 
convocadas a tomar posição, mesmo que 
seja para adotar uma postura crítica. O 
Átrio dos Gentios não é um congresso. É 
algo de inédito, nunca feito em Portugal, 
que convoca toda a sociedade portugue-
sa. Repare-se no programa onde temos 
desde politicos, a gente da literatura, 
cientistas, antropólogos ou artistas. Todas 
estas temáticas, que constroem o nosso 
dia a dia, vão estar presentes.

entrevista
ii O Átrio dos Gentios é um projeto do Vaticano, da responsabilidade do Instituto de 

História e Arte Cristãs da Arquidiocese, e do Conselho Pontifício da Cultura, que visa 
o diálogo com a sociedade moderna, principalmente com os não crentes. São dois 
dias de reflexão que pretendem também promover o diálogo entre a sociedade e a 
Igreja na procura de soluções que promovam a vida em todas as suas exigências.

O encerramento do Átrio dos Gentios acontece na 
noite de sábado na Sé Primaz com o espetáculo 
“Missa brevis”. Trata-se de um projeto original com 
textos litúrgicos musicados por João Gil e cantados em 
latim, que conta com a participação de Luís Represas.

«Temos que pensar num 
novo caminho e dar 

um voto de confiança à 
humanidade»

18h00 – Sessão inaugural com atuação da Fundação Orquestra Estúdio de Guimarães e 
Coro da Licenciatura em Música da UMinho 
	     - Conferência “Identidade e sentido da vida de um povo”, por Marcelo Rebelo 
de Sousa e apresentação de Maria João Avillez
       [Auditório da Universidade do Minho]

21h30 – “O valor e o sentido da vida de cada ser hu-
mano”, com Cardeal Gianfranco Ravasi e João Lobo 
Antunes

       [Auditório da Universidade do Minho] 

Sexta-feira 16 de novembro
das suas áreas, apenas para dar a ideia de 
uma universalidade artificial. Verifica-se, 
pelo programa, que pretendemos atingir 
as diversas áreas da sociedade, desde a 
arte à política. Recordo que não excluí-
mos ninguém do ponto de vista econó-
mico. Ninguém paga rigorosamente nada 
para participar. Aliás, proporcionámos 
ainda, a preços módicos, o alojamento e 
a refeição para quem vem de mais longe. 

Acredita que o Átrio dos Gentios pode 
dar contributos a uma sociedade marca-
da pela palavra “crise”?

R_ Percebo que possa surgir a questão: 
neste tempo chamado de “crise” será 
isto uma manobra de diversão para as 
situações dramáticas que o país atravessa? 
Penso que não. O Átrio dos Gentios vai 
proporcionar que reflitamos, em conjun-
to, sobre o momento que vivemos. Uma 
coisa é cada um ir para a sua tribuna e 
dizer o que pensa. 
Outra coisa é o diá-
logo, no qual somos 
chamados a ouvir o 
outro, para depois 
lhe responder. Por 
isso mesmo, o Átrio 
dos Gentios é uma 
aventura. Seria 
muito mais confor-
tável abrir todas as 
igrejas e dizer “agora entrem!”, ou fazer 
o mesmo nos laboratórios científicos. O 
Átrio dos Gentios não se limita a fazer 
isso, mas é um lugar acessível a todos, 
onde todos podem entrar e sair. Não é 
necessariamente um convocar para um 
determinado lugar, para que um anfitrião 
possa expor a sua teoria. O Átrio dos 
Gentios vai procurar que todos se sintam 
convidados a participar e a partilhar 
aquilo que são e pensam. Simplesmente 
preparamos o ambiente, para que agora 
as pessoas cheguem e se encontrem a 
partir de um patamar comum. 

A temática deste ”Átrio dos Gentios” é 
o valor da vida. Qual o objetivo desta 
escolha?

R_  O objetivo da temátiva é a reflexão 
sobre a vida, da vida que temos, da vida 
que temos tido e da vida que queremos 
ter. Que conceito de humanidade deve 
nortear as nossas opções? Que conceito 
de mundo, que sonho de mundo nos 
pode efetivamente ajudar à construção 
do futuro? Que conceito de “vida boa” 
deve nortear as nossas opções individu-
ais e comunitárias e também a forma de 
estar em sociedade? São estas as questões 
que queremos explorar. Apesar de termos 
um mote comum, não significa que já 
esteja definido o que se vai dizer. O Átrio 
dos Gentios não está formatado nas suas 
eventuais conclusões ou discussões. 

Sente que este tema pode auxiliar a uma 
reflexão mais profunda?

R_ Há algo a que todo o ser humano 
está habilitado: a falar sobre a vida. Há 
mais vida para além desta vida. Alguns 

10h00 – Inauguração da exposição de pintura “Crer: as imagens de uma aventura”, de 
Isabel Nunes  						      [Museu Pio XII] 

11h00 – Teatro – “Job ou a tortura pelos amigos”, de Frabrice Hadjadj, encenação de 
Helena Carneiro   					     [Auditório Vita]

12h00 – Apresentação do livro “Mostrar Cristo ao Mundo – Cinco anos de pontificado 
de Bento XVI”     					     [Auditório Vita] 

14h30 – WORKSHOPS I:

	 - “Narrar a vida torna-a mais preciosa?”, com Ana Luísa Amaral, Tolentino Men-
donça e Valter Hugo Mãe. Moderação de Anabela Mota Ribeiro [Salão Medieval UM]

	 - “O sentido da vida e o sofrimento humano – religião e humanismos”, com Fer-
nando Nobre, Isabel Jonet, Isabel Neto e Paulo Moura. Moderação de Paulo Rocha   	
							       [Auditório Vita] 

	 - “O valor da vida e o sentido do universo – filosofia e ecologia”, com Assunção 
Cristas, Henrique Leitão e José Rivas. Moderação de Luís Mah   [Aula Magna FacFil] 

16h30 – WORKSHOPS II:

	 - “Vida Pessoal e vida coletiva na identidade cultural – psicologia e história” com Al-
dina Duarte, Carlos Amaral Dias e Vasco Graça Moura. Moderação 
de Jorge Barreto Xavier 		  [Salão Medieval UM]

	 - “Genética e Bioética – ciência e política” com Elena 
Postigo Solana e Maria de Sousa. Moderação: Ana Sofia 
Carvalho	   		  [Auditório Vita] 

	 - “Valor do corpo e consciência espiritual – desporto 
e teologia” com Alexandre Mestre, João Duque e 
Olga Roriz. Moderação de João Aguiar   	        	
                                                [Aula Magna FacFil] 

19h00 – Orquestra Geração Lisboa e Jovens Canto-
res de Guimarães   		  [Auditório Vita]

21h30 – Sé Catedral – “Missa Brevis”, de João Gil pelos 
“Cantate”     			   [Sé Primaz] 

Sábado 17 de novembro

GUIMARÃES

Braga
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liturgia

LEITURA I – Dan 7,13-14

Leitura da Profecia de Daniel

Contemplava eu as visões da noite, quan-
do, sobre as nuvens do céu, veio alguém 
semelhante a um filho do homem. Dirigiu-
Se para o Ancião venerável e conduziram-
no à sua presença. Foi-lhe entregue o po-
der, a honra e a realeza, e todos os povos e 
nações O serviram. O seu poder é eterno, 
não passará jamais, e o seu reino não será 
destruído.

SALMO RESPONSORIAL – Sl. 92 (93)

Refrão: O Senhor é rei num trono de luz

O Senhor é rei,
revestiu-Se de majestade, revestiu-Se e 
cingiu-Se de poder.

Firmou o universo, que não vacilará. É 
firme o vosso trono desde sempre, Vós 
existis desde toda a eternidade.

Os vossos testemunhos são dignos de 
toda a fé, a santidade habita na vossa 
casa por todo o sempre.

LEITURA II – Ap 1,5-8

Leitura do livro do Apocalipse

Jesus Cristo é a Testemunha fiel, o Primo-
génito dos mortos, o Príncipe dos reis da 
terra. Àquele que nos ama e pelo seu san-
gue nos libertou do pecado e fez de nós 
um reino de sacerdotes para Deus seu 

Pai, a Ele a glória e o poder pelos séculos 
dos séculos. Amen. Ei-l’O que vem entre 
as nuvens, e todos os olhos O verão, 
mesmo aqueles que O trespassaram; e 
por sua causa hão-de lamentar-se todas as 
tribos da terra. Sim. Amen. «Eu sou o Alfa 
e o Ómega», diz o Senhor Deus, «Aquele 
que é, que era e que há-de vir, o Senhor 
do Universo».

ACLAMAÇÃO DO EVANGELHO – Mc 11,9
Bendito o que vem em nome do Senhor, 
bendito o reino do nosso pai David.

EVANGELHO – Jo 18,33b-37

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João

Naquele tempo, disse Pilatos a Jesus: «Tu 
és o Rei dos judeus?» Jesus respondeu-
lhe: «É por ti que o dizes, ou foram outros 
que to disseram de Mim?» Disseram-Lhe 
Pilatos: «Porventura eu sou judeu? O 
teu povo e os sumos sacerdotes é que 
Te entregaram a mim. Que fizeste?» 
Jesus respondeu: «O meu reino não é 
deste mundo. Se o meu reino fosse deste 
mundo, os meus guardas lutariam para 
que Eu não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é daqui». Disse-Lhe 
Pilatos: «Então, Tu és Rei?» Jesus respon-
deu-lhe: «É como dizes: sou Rei. Para 
isso nasci e vim ao mundo, a fim de dar 
testemunho da verdade. Todo aquele que 
é da verdade escuta a minha voz».

“Ecce Homo” (Mateo the Younger Erezo, 1665) In: Szépmûvészeti Múzeum, Budapest (Hungria)

i A Solenidade de CRISTO REI DO UNIVERSO está situada no final do ano litúr-
gico, de forma a salientar a importância de Cristo como centro da história da 
humanidade. Trata-se de uma das festas mais importantes no calendário litúrgico. 
Foi estabelecida pelo Papa Pio XI em 11 de março 1925, de forma a motivar os 
católicos para reconhecerem publicamente que o líder da Igreja é Jesus Cristo. 

i Sugestão de Cânticos
ENTRADA: Sobre um trono (A. Cartageno, CEC II 147-8)
OFERTÓRIO: Cristo, Filho Unigénito (F. Santos, NCT 602)
COMUNHÃO: Bendiros de meu Pai (A.A.Oliveira, CEC  II 153-4)
SAÍDA: Christus vincit (A. Kunc, CEC II 149)

Solenidade de cristo rei - Ano B
25 de Novembro de 2012 

N  o 34º Domingo do Tempo 
Comum, celebramos a Sole-
nidade de Jesus Cristo, Rei e 
Senhor do Universo. A Palavra 

de Deus que nos é proposta neste último 
domingo do ano litúrgico convida-nos a 
tomar consciência da realeza de Jesus; 
deixa claro, no entanto, que essa realeza 
não pode ser entendida à maneira dos 
reis deste mundo: é uma realeza que se 
concretiza de acordo com uma lógica 
própria, a lógica de Deus. O Evangelho, 
especialmente, explica qual é a lógica da 
realeza de Jesus.

A primeira leitura anuncia que Deus vai 
intervir no mundo, a fim de eliminar a 
crueza, a ambição, a violência, a opres-
são que marcam a história dos reinos hu-
manos. Através de um “filho de homem” 
que vai aparecer “sobre as nuvens”, Deus 
vai devolver à história a sua dimensão 
de “humanidade”, possibilitando que os 
homens sejam livres e vivam na paz e 
na tranquilidade. Os cristãos verão nesse 
“filho de homem” vitorioso um anúncio 
da realeza de Jesus. Com o anúncio do 
aparecimento “sobre as nuvens” desse 
“filho de homem”, o autor do Livro de 

Daniel anuncia aos crentes perseguidos 
por Antíoco IV Epífanes a chegada de 
um tempo em que Deus vai intervir no 
mundo, a fim de eliminar a crueza, a 
voracidade, a ferocidade, a violência (os 
reinos dos “quatro animais”), que opri-
mem os homens; em contrapartida, Deus 
vai devolver à história a sua dimensão 
de “humanidade”, possibilitando que os 
homens sejam livres e vivam na paz e na 
tranquilidade. Para a teologia judaica, 
esse “filho de homem” que há-de chegar 
para instaurar o “reino de Deus” sobre a 
terra será o Messias (o “ungido”) de Deus. 
A sua intervenção irá pôr fim à perse-
guição dos justos e possibilitar a vitória 
dos santos sobre as forças da opressão e 
da morte. É esta esperança que anima os 
corações dos crentes na época imediata-
mente anterior à chegada de Jesus.

Na segunda leitura, o autor do Livro do 
Apocalipse apresenta Jesus como o Se-
nhor do Tempo e da História, o princípio 
e o fim de todas as coisas, o “príncipe dos 
reis da terra”, Aquele que há-de vir “por 
entre as nuvens” cheio de poder, de glória 
e de majestade para instaurar um reino 
definitivo de felicidade, de vida e de paz. 

É, precisamente, a interpretação cristã 
dessa figura de “filho de homem” de que 
falava a primeira leitura. A figura de Jesus 
que é proposta à comunidade pelo autor 
do nosso texto é a figura do Senhor do 
Tempo e da História, princípio e fim de 
todas as coisas; é a figura do “príncipe 
dos reis da terra”, que há-de vir “por 
entre as nuvens” cheio de poder, de glória 
e de majestade para instaurar um reino 
definitivo de felicidade, de vida e de paz. 
Esta imagem de Jesus apela à confiança 
e à esperança: sejam quais forem as cir-
cunvoluções e as derrapagens da história 
humana, o caminho dos homens não 
será um caminho sem saída, destinado 
ao fracasso; mas será um caminho que 
desembocará inevitavelmente nesse reino 
novo de vida e de paz sem fim que Jesus 
veio anunciar e propor.

O Evangelho apresenta-nos, num quadro 
dramático, Jesus a assumir a sua condição 
de rei diante de Pontius Pilatus. A cena 
revela, contudo, que a realeza reivindi-
cada por Jesus não assenta em esquemas 
de ambição, de poder, de autoridade, de 
violência, como acontece com os reis da 
terra. A missão “real” de Jesus é dar “tes-

temunho da verdade”; e concretiza-se no 
amor, no serviço, no perdão, na partilha, 
no dom da vida. A realeza de que Jesus 
Se considera investido por Deus consiste 
em «dar testemunho da verdade». Essa 
“verdade” manifesta-se nos gestos de Je-
sus, nas suas palavras, nas suas atitudes e, 
de forma especial, no seu amor vivido até 
ao extremo do dom da vida. A “realeza” 
de Jesus concretiza-se, por um lado, na 
luta contra o egoísmo e o pecado que 
escravizam o homem e que o impedem 
de ser livre e feliz; por outro lado, a rea-
leza de Jesus consuma-se na proposição 
de uma vida feita amor e entrega a Deus 
e aos irmãos. Esta meta não se alcança 
através de uma lógica de poder e de força 
(que só multiplicam as cadeia de mentira, 
de injustiça, de violência); mas alcança-
se através do amor, da partilha, do serviço 
simples e humilde em favor dos irmãos. 
É esse “reino” que Jesus veio propor; é 
a esse “reino” que Ele preside. Quem 
escuta a voz de Jesus passa a integrar a 
comunidade do “Reino de Deus”.

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

 a Igreja alimenta-se da palavra
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33.º Domingo do tempo comum - ano b
18 de Novembro de 2012 

liTURgia opinião
i Sugestão de Cânticos

ENTRADA: Deus fala de paz (F. Santos, BML 77 e NCT 216)
OFERTÓRIO: Quanta alegria (H. Faria, CD 76)
COMUNHÃO: Tudo o que pedirdes (C. Silva, CEC II 52)
SAÍDA: Quero sempre viver (J. Cordeiro, CD 77)

LEITURA I – Dan 12,1-3

Leitura da Profecia de Daniel

Naquele tempo, surgirá Miguel, o grande 
chefe dos Anjos, que protege os filhos do 
teu povo. Será um tempo de angústia, como 
não terá havido até então, desde que existem 
nações. Mas nesse tempo, virá a salvação 
para o teu povo, para aqueles que estiverem 
inscritos no livro de Deus. Muitos dos que 
dormem no pó da terra acordarão, uns para a 
vida eterna,outros para a vergonha e o horror 
eterno. Os sábios resplandecerão como a luz 
do firmamento e os que tiverem ensinado a 
muitos o caminho da justiça brilharão como 
estrelas por toda a eternidade.

SALMO RESPONSORIAL – Sl. 15 (16)

Refrão 1: Defendei-me, Senhor: Vós sois 
o meu refúgio.
Refrão 2: Guardai-me, Senhor, porque 
esperei em Vós.

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,
está nas vossas mãos o meu destino.
O Senhor está sempre na minha presença,
com Ele a meu lado não vacilarei.

Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta
e até o meu corpo descansa tranquilo.
Vós não abandonareis a minha alma na 
mansão dos mortos,
nem deixareis o vosso fiel sofrer a corrupção.

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida,
alegria plena em vossa presença,
delícias eternas à vossa direita.

LEITURA II – Heb 10,11-14.18

Leitura da epístola aos Hebreus

Todo o sacerdote da antiga aliança se apre-
senta cada dia para exercer o seu ministério

e oferecer muitas vezes os mesmos sacrifí-
cios, que nunca poderão perdoar os peca-
dos. Cristo, ao contrário, tendo oferecido 
pelos pecados um único sacrifício, sentou-
Se para sempre à direita de Deus, esperan-
do desde então que os seus inimigos sejam 
postos como escabelo dos seus pés. Por-
que, com uma única oblação, Ele tornou 
perfeitos para sempre os que Ele santifica. 
Onde há remissão dos pecados, já não há 
necessidade de oblação pelo pecado.

ACLAMAÇÃO DO EVANGELHO – Lc 21,36
Vigiai e orai em todo o tempo, para poder-
des comparecer diante do Filho do homem.

EVANGELHO – Mc 13,24-32

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Marcos

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discí-
pulos: «Naqueles dias, depois de uma gran-
de aflição, o sol escurecerá e a lua não dará 
a sua claridade; as estrelas cairão do céu
e as forças que há nos céus serão abaladas.
Então, hão-de ver o Filho do homem vir 
sobre as nuvens, com grande poder e glória.
Ele mandará os Anjos, para reunir os seus 
eleitos dos quatro pontos cardeais, da 
extremidade da terra à extremidade do céu. 
Aprendei a parábola da figueira: quando os 
seus ramos ficam tenros e brotam as folhas,
sabeis que o Verão está próximo. Assim tam-
bém, quando virdes acontecer estas coisas, 
sabei que o Filho do homem está perto, está 
mesmo à porta. Em verdade vos digo:
Não passará esta geração sem que tudo isto 
aconteça. Passará o céu e a terra, mas as mi-
nhas palavras não passarão. Quanto a esse 
dia e a essa hora, ninguém os conhece: nem 
os Anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai».

 a Igreja alimenta-se da palavra

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

1
«Jesus é o centro da fé cris-
tã. O cristão crê em Deus 
através de Jesus Cristo, que 

nos revelou a face de Deus. Ele é o 
cumprimento das Escrituras e seu 
intérprete definitivo». (Bento XVI, 
Homilia na Eucaristia de abertu-
ra do Ano da Fé). Em causa não 
está a Igreja, a sua estrutura, o seu 
eventual poder ou a sua influência 
nas coisas do mundo; em causa está 
«Jesus Cristo». Ele é a «questão» 
que nos interroga, nos incomoda e, 
até, nos perturba. Ele é a revolução 
que mudou definitivamente o curso 
da história, introduzindo nela, de 
modo único, a aventura de Deus e 
alterando radicalmente o jogo das 
relações entre os humanos. Não 
uma doutrina, não um conjunto de 
teorias, não um sistema filosófico: 
uma pessoa, cuja vida não cessa 
de mudar outras vidas, mudando 
assim o curso dos acontecimentos 
humanos.

2No encontro com Jesus Cristo 
impõem-se de imediato duas 
coordenadas: a sua morte e a 

sua ressurreição. A experiência da-
queles que O seguiram, acolheram 
a sua palavra e foram testemunhas 
dos seus milagres transformou a sua 
morte num escândalo impronunciá-
vel. Muitos deles tinham uma ideia 
do sucesso de Jesus, chefiando uma 
revolução político-militar capaz 
de expulsar o ocupante romano e 
fazer de Israel a luz das nações. Aí 
não havia lugar para um messias 
arrastado pelas ruas de Jerusalém, 
ensanguentado, insultado e cravado 
numa cruz. Mas foi isso que lhes 
foi dado. Sem palavras, fecharam-
se em casa ou dispersaram-se para 
a Galileia de onde tinham saído. E 
por lá recomeçou Jesus a reuni-los, 
mostrando-lhes a outra face da sua 
morte: a ressurreição, o «poder de 
Deus» numa vida toda ela entre-
gue nas mãos do Pai. Começaram 
então a encontrar as palavras para 
anunciar aquela morte escandalo-
sa como acontecimento salvador 
cujo sentido último se deixa ver no 
corpo do Ressuscitado. . 

3Os ministros do Evangelho 
(bispos, sacerdotes e diáco-
nos), como qualquer cristão, 

só podem anunciar a novidade do 
Cristianismo a partir do encontro 
com Jesus, crucificado e ressuscita-
do. É na fidelidade a este Jesus que 
tal testemunho se percebe verda-
deiro. Mas como saber se o Jesus 
encontrado é Aquele em quem 
repousa o Espírito de Deus, e não 
uma construção própria, ao sabor 
de doutrinas passageiras, agradáveis 
ao ouvido porque escutadas com o 
espírito do mundo? O católico só 
tem uma resposta para esta per-
gunta: «A Igreja é o instrumento 
primordial e necessário desta obra 
de Cristo, uma vez que está unida a 
Ele como o corpo à cabeça. (...). O 
sujeito principal da evangelização 
do mundo é Deus, através de Jesus 
Cristo; mas o próprio Cristo quis 
transmitir à Igreja a missão, e fê-lo 
e continua a fazê-lo até o fim dos 
tempos infundindo o Espírito Santo 
nos discípulos, o mesmo Espírito 
que repousou sobre Ele, e n’Ele 
permaneceu durante toda a vida 
terrena» (Bento XVI, Homilia na Eu-
caristia de abertura do Ano da Fé)..

4Os ministros do Evangelho 
são chamados à fidelidade a 
Cristo morto e ressuscitado. 

Aquela não é questão de modas ou 
gostos pessoais, mas de permanên-
cia na Igreja. Tudo o resto pode ser 
muito interessante ou original, mas 
se afastar da Igreja, afasta de Cristo, 
porque separa do seu corpo. Em 
tempos como os actuais, quando o 
vazio niilista se faz senhor dos dias, 
esta fidelidade a Cristo, na Igreja, 
não é um luxo, é uma urgência, 
para não se cair naquele aviso do 
Senhor aos seus: «Quem não está 
comigo está contra Mim, e quem 
não junta comigo, dispersa» (Lucas 
11, 23).

* Colaboração Apostolado da Oração

O centro da fé cristã 
por Elias Couto* 

Para que os bispos, os sacerdotes e todos os ministros do 
Evangelho dêem testemunho corajoso de fidelidade ao 
Senhor crucificado e ressuscitado [Intenção geral do Papa 
para o mês de novembro].

A   liturgia do 33º Domingo do 
Tempo Comum apresenta-nos, 
fundamentalmente, um convite 
à esperança. Convida-nos a 

confiar nesse Deus libertador, Senhor da 
história, que tem um projecto de vida de-
finitiva para os homens. Ele vai – dizem os 
nossos textos – mudar a noite do mundo 
numa aurora de vida sem fim.

A primeira leitura anuncia aos crentes 
perseguidos e desanimados a chegada imi-
nente do tempo da intervenção libertadora 
de Deus para salvar o Povo fiel. É esta a 
esperança que deve sustentar os justos, 
chamados a permanecerem fiéis a Deus, 
apesar da perseguição e da prova. A sua 
constância e fidelidade serão recompensa-
das com a vida eterna.

A segunda leitura lembra que Jesus veio 
ao mundo para concretizar o projecto de 
Deus no sentido de libertar o homem do 
pecado e de o inserir numa dinâmica de 
vida eterna. Com a sua vida e com o seu 
testemunho, Ele ensinou-nos a vencer 

o egoísmo e o pecado e a fazer da vida 
um dom de amor a Deus e aos irmãos. É 
esse o caminho do mundo novo e da vida 
definitiva. 

No Evangelho, Jesus garante-nos que, num 
futuro sem data marcada, o mundo velho 
do egoísmo e do pecado vai cair e que, 
em seu lugar, Deus vai fazer aparecer um 
mundo novo, de vida e de felicidade sem 
fim. Aos seus discípulos, Jesus pede que 
estejam atentos aos sinais que anunciam 
essa nova realidade e disponíveis para 
acolher os projetos, os apelos e os desafios 
de Deus. Jesus está consciente de que os 
seus discípulos terão que enfrentar difi-
culdades, perseguições, tentações que “o 
mundo” vai colocar no seu caminho. Essa 
comunidade necessitará, portanto, de estí-
mulo e de alento. No horizonte último da 
caminhada da comunidade, Jesus coloca 
o final da história humana e o reencontro 
definitivo dos discípulos com Jesus.
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Resumo: Obra que versa sobre os proble-
mas permanentes da sexualidade huma-
na: o casamento, as relações pré-conju-
gais, a contraceção, o aborto, e também 
a diferença entre sexos, a castidade e o 
pudor. O objetivo da obra é o de pro-
porcionar algumas chaves que permitam 
compreender o que diz a Igreja sobre a 
condição sexuada da humanidade.

LiVRo

«Como dizia 
Camões, “um fraco 
Rei faz fraca a forte 
gente”. O discurso 
político tem que 

ser um discurso de 
elevação»

D. António Couto,
Bispo de Lamego

D. Jorge Ortiga à conversa com alunos na Escola Secundária Sá de Miranda                                  

É ter todo o tempo do mundo
É ter amorosamente 
Tempo para dar ao outro
É ter gratuitamente capacidade 
Para escutar o doente que esta só 
Dispensando horas 
Com hospitalidade e amor
É trazer amor na alma e no coração para 
dar e receber
É completar o trabalho dos profissionais 
numa instituição ou hospital sem remune-
ração com apenas a sua presença e a sua 
sensibilidade, inteligência e humanismo
Não esqueças voluntário, 
Tudo que te digo é porque preciso de ti, 
Estou carente, 
Preciso de ti para sair e tomar qualquer 
coisa, 
Estou doente 
Perdi alguém 
E estou longe dos meus e sinto soudades
Sabes, voluntário, 
Porque ainda preciso de ti, 
É que preenches a minha solidão 
E o teu lado humano 
Me diz que posso contar contigo 
E tu comigo 
Como fazendo um pacto 
De olhos nos olhos 

Teresa Rodrigues Lopes
Utente da Casa de Saúde do Bom Jesus

POEMA “VOLUNTÁRIO”

Bênção de Grávidas: uma boa nova!

Participei, em 13 de Outubro p.p.,na Basílica do Sacré Coeur, Montmartre – Paris – a uma 
cerimónia na qual tive responsabilidade e que ultrapassou todas as expectativas, mesmo 
as mais optimistas: a uma bênção colectiva de duas dezenas de grávidas, no final da 

Missa Solene de encerramento do 2º Colóquio do INSTITUTO INTERNACIONAL FAMILIARIS 
CONSORTIO. Foi, na realidade, algo de extraordinário ver mulheres de várias origens étnicas 
aproximarem-se do transepto da Basílica, algumas acompanhadas pelos filhos e maridos, vindas 
de diversos pontos e a convergirem para o local que lhes estava destinado para receberem a 
bênção que lhes iria ser concedida por Mons. Carlos Simón, do Conselho Pontifício para a Família! 
Jamais esquecerei esta cerimónia que, pela primeira vez se realizava naquele famoso templo 
parisiense e que, como disse, se encheu completamente, ultrapassando o que seria expectável. 
Inclusive turistas, que tinham entrado na Basílica, participaram nesta bênção e até um casal ,em 
que o marido era muçulmano, esteve presente, como me disseram posteriormente, tendo aquele 
manifestado o seu agrado e comoção por lhe ter sido dada esta oportunidade.
Numa época como esta que nos é dado viver, em que predomina uma cultura visível e abrangente 
da morte, é gratificante ver como, com sinais exteriores da nossa fé, podemos travar um pouco este 
ambiente de declínio civilizacional. Sou, e quem me conhece sabe que é verdade, um incondicional 
defensor e promotor de uma cultura da vida. Do amor da vida, sobretudo, da vida por nascer, 
a mais frágil e indefesa etapa da vida humana. Por isso, como Presidente da Associação 
Famílias, uma instituição que fundei há 25 anos, se tem promovido a bênção das grávidas 
no dia da Padroeira desta instituição, 28 de Abril, festa de Sta Joana Molla. E, nestes anos 
em que tal tem sucedido, sem interrupção , malgrado muitos silêncios, a bênção às mães 
que esperam um filho, tem sido sempre um sucesso. A ideia vingou. Graças a Deus! Foi, 
por isso, pelo meu enorme interesse neste sacramental conferido a grávidas e pelo 
que ele manifesta de apoio à causa da vida (é uma afirmação clara de que “aquilo” 
que a mãe traz no seu ventre é um ser humano em desenvolvimento!) que ao ver, 
no Plano Pastoral para este ano, que a 16 de Dezembro o nosso Prelado, na Sé 
Catedral, irá proceder, a nível diocesano ( o que acontece pela primeira vez e não 
posso deixar de aplaudir!) à bênção de grávidas. Lá estarei.
Acontece que o dia 16 é o  Domingo mais próximo da antiquíssima festa de 
Nossa Senhora do Ó ou, de forma mais litúrgica: da Expectação do Parto da 
Santíssima Virgem, que seria o dia mais indicado. Mas, como não é Domingo e 
no sentido de facilitar a presença de um maior número de mães (pessoalmente, 
espero que os pais também se associem, pois os filhos também são do pai e 
ambos esperam o seu nascimento!) a data da bênção será alterada, é essa a minha 
leitura. Espero voltar ao tema, pois acho-o muito importante e actual.

(texto ao abrigo do anterior acordo ortográfico)

Carlos Aguiar Gomes

Sexta-feira 16.11.2012

> GUIMARÃES: sessão inaugural 
do Átrio dos Gentios, no auditó-
rio da UM, em Azurém (18h00).

> BARCELOS: ciclo itinerante de 
tertúlias sobre o ano da Fé, no sa-
lão paroquial da Várzea (21h00).

Sábado 17.11.2012

> BRAGA: Átrio dos Gentios, em 
diversos espaços da cidade de 
Braga (10h00-23h00).

> FAFE: Formação para Leitores 
e MEC’s para Cabeceiras de 
Basto, Celorico de Basto, Fafe, 
Póvoa de Lanhoso, Terras de 
Bouro e Vieira do Minho, no 
centro pastoral de Fafe (09h30).

> BRAGA: momento de oração 
“Sintoniza-te”, na igreja da 
Senhora-a-Branca (21h00).

Domingo 18.11.2012

> Peditório pelos Seminários

> BARCELOS: missa de ação de 
graças pelas Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria, na Casa 
do Menino Deus, por D. Jorge 
Ortiga (11h00).

> VILA VERDE: eucaristia do mo-
vimento Schoenstatt, em Soutelo, 
por D. António Moiteiro (15h00).

> BRAGA: abertura solene dos 
Seminários, no Seminário de S. 
Pedro e S. Paulo (17h00).

Terça-feira 20.11.2012

> BRAGA: reunião do Conselho 
Presbiteral, no Centro Pastoral 
da Arquidiocese (09h30-16h30).

Quarta-feira 21.11.2012

> VIEIRA DO MINHO: encontro 
do clero do arciprestado, com 
a participação de D. António 
Moiteiro (09h30).

> BRAGA: eucaristia pelos 
sacerdotes falecidos do arcipres-
tado, na igreja de Lomar, por D. 
António Moiteiro (21h00).

Quinta-feira 22.11.2012

> VILA VERDE: encontro do clero 
do arciprestado, com a partici-
pação de D. António Moiteiro 
(10h00).

> Esta sexta- 
-feira, entre as 

23h00 e as 24h00, 
o programa “Ser Igreja“, da 

Rádio SIM, entrevista o Cónego 
José Paulo Abreu.
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